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revistos, coligidos e publicados pelo autor, 
a pedido da editora. 

Pierre d'Ornellas organizou a cole­
tanea agrupando-os em duas partes. A 
primeira apresenta escritos de incidencia 
antropológica, tendentes a urna compre­
ensao da antropologia crista. Na segunda 
coligem-se textos que procuram ajudar a 
captar a compreensao católica da Tradi<;ao 
viva, que é a própria vida real da Igreja. As 
duas esta.o, naturalmente, em relac;:ao de 
correspondencia e complementaridade, já 
que o sujeito da Tradic;:ao viva é o homem 
crente, habitado pelo Espírito e iluminado 
pelo Verbo encarnado. Nesse sentido, é 
que a Tradic;:ao da Igreja é efetivamente 
profética, levando consigo a grac;:a da 
participac;:ao na transmissao (traditio) da 
Revelac;:ao divina, que vem dos Apóstolos 
mas que permanece viva na Igreja, desti­
nada a levá-la a todos os homens de todos 
os espac;:os e de todos os tempos. O Con­
cílio foi apenas um acto e um momento 
muito particular desta Tradic;:ao viva. Esta 
é a ideia de fundo que o autor desenvolve 
no Prólogo (pp. 19-44). 

Na primeira parte, desenvolve temas 
antropológicos e tece considerac;:óes sobre 
os mesmos, em obediencia a ideia de fundo 
da dignidade do homem: que é o homem? 
capacidade de interioridade; imagem de 
Deus; grandeza e rniséria (um tema muito 
pascaliano); condic;:ao espiritual encar­
nada na corporeidade, com incidencias 
na problemática da morte e ressurreic;:ao; 
inteligencia, sabedoria e contemplac;:ao; 
a consciencia moral; a liberdade, com 
seus condicionamentos e sua ampliac;:ao 
por obra da grac;:a; a marte do homem 
criado por Deus, levando consigo, em 
consequencia, um germe de eternidade; 
juízo e misericórdia de Deus em face da 
responsabilidade perante Ele e perante os 
irmaos; vocac;:ao a santidade; Jesus Cristo, 
como o homem perfeito. 
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A segunda parte ocupa-se da Tradi­
c;:ao, através da qual passa de gerac;:ao em 
gerac;:ao a fé viva. Subdividiu-a o autor 
em duas secc;:óes: urna considerando «O 
indispensável "estudo" na Tradic;:ao», outra 
incidindo sobre «a indispensável liberdade 
da mesma Tradic;:ao». Na primeira secc;:ao, 
aborda, entre outros temas, o acto da trans­
rnissao na Lumen gentium e na Dei Verbum; a 
transrnissao no AT, com especial atenc;:ao a 
relac;:ao do rnistério da Igreja comos judeus; 
o estudo e a contemplac;:ao na Igreja, com 
especial referencia a complementaridade 
da fé dos crentes e do Magistério da Igreja 
e sua mútua fecundidade. Na segunda 
secc;:ao, aparecemos temas do ecumenismo 
e da fecundidade do diálogo; da liberdade 
como fonte de pluralidade; da liberdade 
dos Padres da Igreja. 

Em epílogo, o autor faz a apologia dos 
«mansos» (les doux ), realc;:ando a mansidao 
como sinal da verdade e convidando ao 
seguimento do Mestre «manso e humilde 
de corac;:ao». 

Luís SALGADO 

GANOCZY, Alexandre, et JEAN­
NEROD, Marc, Confiance par-dela la 
méfiance. Un essai pluridisciplinaire, 
coll. « Théologies », Les Éditions du 
Cerf (www.editionsducerf.fr), París, 
2013, 384 p., 210 x 135, ISBN 978-2-
204-09694-2. 

Um doutor em teologia e em letras 
(Ganoczy) e um doutor em medicina e 
professor de psicologia (Jeannerod) procu­
ram neste ensaio dar o seu contributo para 
a compreensao e a ultrapassagem daquilo 
que pode ser considerado como a cultura 
da desconfianc;:a, um fenómeno que está 
aí, na Europa e na própria Igreja católica, 
desde há várias décadas. Urna cultura 
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que vem conduzindo a autodestruic;:ao de 
pessoas e instituic;:oes, neste nosso mundo 
pós-moderno onde, a par com a «razao 
débil», o «pensamento débil», e, em geral, 
o homem débil, muita coisa perdeu solidez 
e consistencia, nisso se incluindo, a título 
muito particular, a confianc;:a e a própria 
fé dos crentes. 

Os autores procedem a análise crítica 
deste fenómeno, servindo-se do recurso 
as últimas aquisic;:oes da neurofisiologia, 
da psicología, da sociologia, da etnología, 
das filosofias contemporaneas e da teolo­
gía. Por isso mesmo, estamos perante um 
ensaio pluridisciplinar. Jeannerod mostra 
como os comportamentos de confianc;:a e 
de desconfianc;:a obedecem a mecanismos 
orientáveis do nosso cérebro. Ganoczy 
explora a essencia da fé como acto de con­
fianc;:a no Fiável por excelencia, gerador 
de um éthos de cooperac;:ao sociógena e 
eclesiógena que nos capacita para a ul­
trapassagem da desconfianc;:a em todas as 
circunstancias. Em face desta análise, os 
dois propóem urna terapia de confianc;:a 
para um mundo em crise, também de 
confianc;:a, ou que carrega consigo a doenc;:a 
da desconfianc;:a. 

Pelas páginas do livro, obedecendo 
sempre a esta perspetiva e a esta preocupa­
c;:ao de fundo, perpassam temas e problemas 
concretos, tais como: a relac;:ao mae-filho, 
a farm1ia como escola de confianc;:a mútua, 
a teoría do espírito e a atividade cerebral, 
mentira e confianc;:a, a psicoterapia, a rela­
c;:ao entre confianc;:a e desenvolvimento da 
pessoa, a emancipac;:ao da mulher, o casa­
mento a experiencia, casais com filhos e 
casais sem filhos, a relac;:ao dos divorciados 
com os filhos, os «casais» homossexuais, a 
relac;:ao entre alunos e professores na esco­
la, confianc;:a e desconfianc;:a entre pacientes 
e médicos, confianc;:a e desconfianc;:a no seio 
das empresas, o vaivém entre confianc;:a 
e desconfianc;:a na Uniao Europeia, ídem 
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entre crentes e hierarquia no seio da Igreja, 
o conceito teológico de fé-confianc;:a, a fé em 
face da morte e do mal, etc. 

Um elenco bibliográfico selecionado 
mas bastante para o assunto em causa 
completa a edic;:ao. 

Luís SALGADO 

ILLANES, José Luis (dir.), Conver­
saciones con Monseñor Escrivá de 
Balaguer, Edición critica y histórica 
de las «Obras Completas, Serie I 
(obras publicadas), vol. 3, Ediciones 
RIALP, Madrid 2012, XXVI+576 p., 245 
x 169, encadernado com sobrecapa, 
ilustra<;6es fotográficas e facsímiles 
em papel Offset hors-texte, ISBN 978-
84-321-4203-1. 

O título <leste livro é exatamente o do 
quarto livro publicado em 1968 pelo entao 
Mons. Escrivá de Balaguer. Trata-se agora 
da sua edic;:ao crítica, levada a cabo pelo 
Prof. José Luis Illanes, coadjuvado pelo 
Prof. Alfredo Méndiz. Os organizadores 
inscrevem-no no segundo de tres ciclos dos 
seus escritos: cartas, entrevistas, medita­
c;:óes e homilias. O livro das Conversaciones 
adquire especial importancia em razao, 
nao só da maturidade literária do autor, 
mas sobretudo porque reflete urna fase da 
história da Igreja e da história do mundo 
marcada por grandes acontecimentos, 
como o Concílio Vaticano 11, o movimento 
do maio de 68 e o incremento do processo 
da globalizac;:ao. Nesta ordem de coisas, 
comec;:a justamente por urna exposic;:ao 
elucidativa sobre as Conversaciones no 
contexto da vida do fundador do Opus 
Dei (pp. 7-25). 

A edic;:ao tem todo o aspecto de ter sido 
muito bem preparada e muito cuidada 
em vários sentidos. Urna Introduc;:ao geral 
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a presenta, numa primeira parte, a génese e 
a história das Conversaciones. Numa segun­
da parte, analisa-se a plural mensagem das 
mesmas (as suas grandes linhas estrutu­
rais): a realidade do Opus Dei, a insistencia 
na liberdade e responsabilidade pessoais, a 
Igreja enquanto comunidade viva dotada 
de rnissao, o Vaticano II e a sua aplica<;ao, 
o tema do amor ao mundo e da santifica­
<;ao do trabalho, cultura e universidade, 
distin<;ao homem-mulher, matrimónio e 
família. Na terceira parte sao apresentadas 
as características da presente edi<;ao: texto, 
números marginais, aparato critico, intro­
du<;oes e notas de comentário, pe<;as da 
tradi<;ao editorial, fontes e apendices. 

O grande corpo do livro é preenchido, 
naturalmente, com os textos das entre­
vistas e de urna homilia no Campus da 
Universidade de Navarra. Sucessivamente 
sao apresentadas, com o aparato crítico 
atinente, entrevistas a Palabra (Esponta­
neidade e pluralismo no povo de Deus), 
a Time (Porque nasceu o Opus Dei?), a 
Le Fígaro (O apostolado do Opus Dei nos 
cinco continentes), ao The New York Times 
(Porque tantos homens se aproximam do 
Opus Dei?), ao L'Osservatore della Domenica 
(O Opus Dei: urna institui<;ao que promove 
a busca da santidade no mundo), a Gaceta 
Universitaria (A Universidade ao servi<;o 
da sociedade actual), a Telva e a El mundo 
Cristiano (A mulher na vida do mundo e da 
Igreja). O elenco encerra com ajá referida 
homilia. 

Cada entrevista reproduzida é prece­
dida de urna breve introdu<;ao explicativa 
da sua oportunidade, da escolha do tema 
versado e de outros pormenores de inte­
resse para a compreensao das perguntas e 
das respostas. Segue-se o texto, com cada 
parágrafo das respostas devidamente 
identificado por numera<;ao marginal e 
comas respectivas notas críticas em roda­
pé. O livro inclui urn índice de matérias e 
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outro de cita<;oes bíblicas. E ainda cinco 
apendices: elenco completo de edi<;oes, 
índice de nomes citados na Conversaciones, 
índice de nomes de autores e institui<;ües 
citados na Introdu<;ao e nas notas da pre­
sente edi<;ao, índice de fontes arquivísticas 
e bibliografia, 

JORGE COUTINHO 

ZAK, Lubomir, Trindade e imagem. 
Aspectos da teologia mística de Vla­
dimir Losskij, Editora Ave-Maria, Sao 
Paulo, 2012, 173 p., 210 x 140, ISBN 
978-85-276-1415-3. 

O autor <leste livro, eslovaco radicado 
no Brasil, procede nele essencialmente 
a urna leitura de um livro do teólogo 
russo Vladimir Losskij, Teología mística 
da Igreja do Oriente (1944); e tem como 
propósito fundamental destacar a rique­
za da teologia oriental, muito mais pro­
pensa a mística que a pura especula<;ao 
racional típica da teologia do Ocidente. 
Diferente, pois, da linha anselmiana da 
fides quaerens intellectum, ela leva consi­
go a tensao mística, da experiencia do 
Mistério, tendendo como tal a ser urna 
teologia experiencial ou vivencial, da 
parte daquele que a produz, e a acentuar 
o caráter apofático, do lado do objeto com 
o qual lida. 

O título «Trindade e imagem» procura 
traduzir a intui<;ao de Losskij, aqui real<;a­
da por Zak Lubomir, de que nao há tema 
teológico que nao <leva ser pensado senao 
na luz obscura do mistério da Trindade 
divina e do seu grande Revelador, o Verbo 
feito homem, rosto sensível do Deus Amor 
e Imagem originária da humanidade de 
todo o hornero, ele mesmo imagem criada a 
partir daquele Verbo (ou Rosto) trinitário. 

RAuLAMADO 
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DUJARIER, Michael, Église-Frater­
nité. L'ecclésiologie du Christ-Frere 
aux huit premiers siecles. Tome I : 
L'Église s' appelle « Fraternité » (Ier -

111• siecle), coll. « Patrimoines-Chris­
tianisme »,Les Éditions du Cerf (www. 
editionsducerf.fr), Paris, 2013, 498 p., 
235 x 140, ISBN 978-2-204-09699-7. 

«Fraternidade» é hoje urna palavra 
com grande actualidade, desde que o novo 
Papa, Francisco, a come<;ou a utilizar como 
palavra-chave para aquilo que ele conside­
ra dever ser o elemento definidor da verda­
deira Igreja. Ora, curiosamente, com esta 
op<;ao, e com ou sem a consciencia disso, o 
novo Papa está a reconduzir a Igreja a ideia 
e a realidade daquilo que foi sua marca nos 
primeiros séculos. Está, pois, na linha da 
«refontaliza<;ao» de que tanto se falou na 
sequencia do Concílio Vaticano II. 

Curiosamente também, antes de haver 
Papa Francisco, o autor <leste livro - urn 
sacerdote originário de Tours, doutorado 
em Teologia e a trabalhar em África, no 
Benin, onde exerce conjuntamente activi­
dade docente e actividade pastoral - pro­
cura mostrar que assim foi efectivamente 
a Igreja, nao apenas nos primeiros séculos, 
mas no decurso de todo o primeiro rnilénio. 
«Fraternidade» foi entao urn dos nomes 
mais significativos com que se designava 
a Igreja, exprimindo a uniao vital dos bap­
tizados a «Cristo-Irmao». 

A sua análise está planeada para tres 
volumes, incidindo respectivamente sobre 
os séculos I-III (vol. 1), IV e V (vol. 2) e VIII 
(vol. 3 ), adrnitindo que esta ideia de fraterni­
dade esteve adormecida durante os séculos 
VII e VIII. O primeiro volurne leva como 
(sub)título «L'Église s'appelle 'Fraternité'»; 
para o segundo, o autor escolheu «L'Église 
est 'Fraternité'»; o terceiro terá como (sub) 
título «L'Église est 'Sainte Fraternité'». 
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Este primeiro tomo come<;a com urna 
série de estudos e considera<;oes sobre a 
redescoberta da ideia de fraternidade para 
designar e definir a Igreja, desde o século 
XIX até ao Vaticano II e tempos subsequen­
tes. Considera relevante, para o conheci­
mento desta perspectiva eclesiológica, o 
reencontro da «Igreja dos Padres». Urna 
primeira parte estuda o tema no século I; a 
segunda, no século II no mundo mediterra­
neo; a terceiro, no século III, distinguindo o 
Oriente e o Ocidente. A quarta parte estuda 
a linguagem da fraternidade e a teologia 
do Cristo-Irmao nas Igrejas do século III 
(Tertuliano, Cipriano de Cartago e seus 
contemporaneos, Hipólito, Orígenes, etc.). 
Um último capítulo é dedicado ao assunto 
nos escritos sincréticos das correntes gnós­
tica e maniqueia. 

Muito documentado, com abundancia 
de cita<;oes em texto recolhido, extraídas 
dos autores que fundamentam a ideia de 
fundo, é um livro de cariz teológico bem 
elaborado, que prestará, sem dúvida, e 
mais ainda quando complementado pelos 
dois volumes em prepara<;ao, um bom 
servi<;o a eclesiologia. 

Luís SALGADO 

GUIBAL, Francis, A-Dieu. De la 
philosophe a la théologie ?, coll. 
« Cogitatio fidei », Les Éditions du 
Cerf (www.editionsducerf.fr), Paris, 
2013, 290 p., 210 x 135, ISBN 978-2-
204-09851-9. 

Um título a partida algo enigmático, 
para sugerir urn texto muito sugestivo de 
reflexao filosófica e teológica no ambito 
da teologia fundamental. «Á-Dieu» nao 
é aqui usado em substitui<;ao de um sim­
ples «adieu» de despedida, que nao seja 
(apenas) em rela<;ao a urna certa seguran<;a 
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